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  Introdução


  OCASO DE MAURÍCIO BENEVIDES apresentado nesta obra mostra-nos de maneira clara e simples a importância do equilíbrio entre a razão e os sentimentos que expressamos no cotidiano. Não basta o uso efetivo do bom senso – como chamava Descartes a razão –, é necessário que aliado a ele estejam as emoções e os sentimentos. Se – como dizia o filósofo – a razão é aquilo que define o Homem como Homem e o distingue dos animais, ela é uma das asas que permitem ao ser humano voos transcendentais. A outra são os sentimentos autênticos.


  Quando fazemos uso isolado da razão, corremos o risco de nos tornarmos frios e calculistas. Por outro lado, quando nos pautamos apenas pelas emoções, desti-tuídas de uma reflexão racional, podemos enveredar para o terreno escorregadio das paixões incontidas. Os anais judiciários e o grave ambiente dos tribunais estão repletos de casos que confirmam a veracidade da nossa assertiva.


  Como já afirmava Aristóteles, a virtude situa-se entre dois extremos, como o meio-termo que equilibra e harmoniza os pontos extremados. “Um mestre em qualquer arte”, diz ele, “evita o excesso e a falta, buscando e preferindo o meio-termo.” Quando nos vemos a caminhar, seja para o excesso, seja para a escassez, é necessário que nos detenhamos por alguns momentos e meditemos na busca do justo meio, que nos possibilite encontrar a bússola norteadora a nos endereçar para o equilíbrio, a harmonia e a pacificação.


  Entretanto, a história de Maurício revela-nos ainda outro aspecto de fundamental importância: o perigo de nos encapsularmos em nosso próprio interior, deixando de estabelecer vínculos reais com aqueles que nos cercam. E o que é pior: o risco de descumprirmos o mandamento primordial, magistralmente resumido por Jesus – amar ao próximo como a nós mesmos –, não servindo ao semelhante e petrificando os mais nobres sentimentos de que é capaz o ser humano.


  Desde que Jesus afirmou que “o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir” (Mc. 10:45) e que demonstrou essa disposição pelo exemplo de sua vida, não podemos nos furtar a seguir as suas pegadas, encerrando-nos numa cápsula de egoísmo, orgulho e presunção. É necessário que rompamos as amarras individualistas de uma existência voltada exclusivamente ao próprio ego, estabelecendo laços de união que nos aproximem dos semelhantes, fazendo parte da rede milenar que nos concilia com Deus chamada por Gregg Braden de “Matriz Divina”, e da qual procede tudo o que existe. Até mesmo a literatura leiga, aparentemente alheia à espiritualidade, tem hoje no best-seller de James Hunter, O monge e o executivo, o exemplo de uma liderança voltada para o serviço aos semelhantes. A “liderança servidora”, como ele a denomina, parte do princípio de que os fundamentos da liderança não estão no poder, mas na autoridade, alcançada com amor, sacrifício e dedicação. “Quem é o maior líder?”, pergunta Simeão, o monge, que responde: “Aquele que serviu mais”. Outra personagem conclui esse pensamento: “Parece que a liderança se reduz a uma definição de quatro palavras: Identificar e satisfazer necessidades”.


  Se numa obra dedicada aos executivos das corporações contemporâneas o termo “servir” é a matéria-prima de todas as considerações, não menos certo é encontrá-lo num livro de aconselhamento moral e espiritual, como O Evangelho Segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, onde o serviço é expresso pela palavra “caridade”. É ali que lemos a bela convocação de um espírito iluminado: “Chamo-me caridade: sou o caminho principal que conduz a Deus. Acompanhai-me, pois sou a meta a que todos deveis visar”.


  Que fique claro que não estamos pregando a autoanulação em favor dos outros. Se não nos amarmos a nós mesmos, como nos orientou o Divino Mestre, não poderemos amar ao semelhante. Contudo, dedicando-nos o devido amor, estaremos aptos a transbordá-lo da nossa taça para o proveito daqueles que nos cercam. Nesta acepção, assevera-nos o espírito Ermance Dufaux, que em sua última encarnação colaborou com Kardec para a segunda edição de O Livro dos Espíritos: “O mais genuíno ato de amor a si mesmo consiste na laboriosa tarefa de fazer brilhar a luz que há em nós. Permitir o fulgor da criatura cósmica que se encontra nos bastidores das máscaras e ilusões”. A partir daqui, estamos preparados para a divina missão de servir ao semelhante, amando-o como a nós mesmos.


  Que a história de Maurício Benevides e das demais personagens de Sempre é tempo de aprender possa converter-se num chamamento para a expressão genuína do amor próprio dignificante, que abre as portas para o amor sincero a todos os nossos irmãos.


  Boa leitura!


  Bertani Marinho


  Verão de 2010
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  A decisão


  MAURÍCIO BENEVIDES ERA O SEU NOME. Casado, cinquenta e seis anos, tinha dois filhos. Ricardo, o mais velho, era advogado, estava com vinte e sete anos e era casado com Renata, formada em administração. Luísa, com vinte e cinco, era pedagoga e trabalhava na escola de pré que inaugurara havia pouco tempo. A esposa, Adélia, cinquenta e dois anos, gerenciava sua própria loja de miudezas. Ele era professor universitário. Graduara-se em filosofia e fizera mestrado e doutorado na mesma área. Seus filósofos prediletos: Sócrates e Platão. Inconscientemente, ele procurava aparentar uma fisionomia austera, própria de quem vive a refletir, onde quer que estivesse. Contudo, professor respeitado e admirado na faculdade em que lecionava, tornara-se coordenador do Departamento de Filosofia. E, como coordenador departamental, tinha entre as suas várias funções admitir e demitir professores, o que fazia com ponderação e segurança.


  Estava às voltas com um caso rotineiro de demissão. Julgava que o professor Ademar e a professora Suzana, contratados havia quase três meses, eram sentimentais além do tolerável, o que, no seu entender, prejudicava o estabelecimento de uma didática racionalista. É bom que se diga, ele costumava dividir a humanidade em dois tipos básicos: os racionais e os sentimentais. Racionais eram todos aqueles que para tomar uma decisão, para fazer uma escolha ou mesmo relacionar-se com alguém no cotidiano usavam exclusivamente o intelecto, o raciocínio, a reflexão. “A razão”, gostava de dizer, “deve ser o guia primordial do homem em todas as áreas em que uma indagação ou investigação seja possível. É a faculdade que melhor caracteriza a natureza do ser humano. É ela que o distingue dos animais. Portanto, por que não usá-la como guia das nossas ações?.”


  Sentimentais, para ele, eram todos aqueles que para decidir se apoiavam apenas nas emoções, nos sentimentos, sem o devido uso do intelecto. Repetia sempre que os sentimentos turvam a razão, impedindo-a de manifestar-se em toda a sua correção e justeza. “As emoções soltas, desgovernadas”, dizia, “são o alimento nutritivo dos crimes passionais.”


  Assim raciocinando, Maurício, tendo optado pelos chamados racionais, pregava a contenção dos sentimentos contra a sua expressão, que ele denominava simplesmente de sentimentalismo ou servidão. Não tolerava os sentimentais e buscava não se aproximar dessa categoria de pes-soas. Talvez, para não ser contaminado...


  “Toda a história do pensamento humano”, completava, “fundamenta-se na reflexão crítica, na lógica. Do paleolítico à era da comunicação em que vivemos, o progresso só conseguiu estabelecer-se pelo uso do intelecto. Tivesse a humanidade se apoiado na emoção e continuaríamos na barbárie dos povos primitivos, sem atingirmos o elevado nível de civilização que conquistamos.”


  E agora tinha em suas mãos justamente o caso de um professor e de uma professora, tipificados por ele como sentimentais. Ambos, no seu entender, davam mais valor à criação de um clima emocional caloroso e agradável em sala de aula do que ao conteúdo pedagógico do programa que tinham o dever de cumprir.


  “É claro que não devemos criar um clima tenso em sala de aula. Isso viria a prejudicar a aprendizagem. Mas daí a ficar aplicando jogos e brincadeiras, como se professor e alunos estivessem num salão de festas, vai muita distância. Não sou contra o uso de dinâmicas de grupo, desde que contidas pelo uso da razão. Desde que sejam um instrumento para o aprendizado, e não o seu fim.”


  O juízo de Maurício a respeito dos professores, entretanto, não era justo e imparcial. É verdade que eles usavam de muitos jogos e dinâmicas em suas aulas, mas a serviço do conteúdo que ministravam, do plano de ensino que buscavam seguir. No entanto, a intolerância patológica do coordenador, em relação aos sentimentos e às emoções, cegava-lhe o raciocínio. Ele caía na sua própria armadilha sem o perceber. Afinal, era uma emoção descontrolada que tomava conta de sua mente quando o tema era justamente o puro uso da razão.


  Dessa forma, procurando demonstrar a sua imparcialidade, ele convocou os referidos professores para uma reunião a respeito do tema. Eles buscaram justificar-se, mostrando que precisavam conseguir credibilidade da classe, principalmente porque eram muito jovens e aquela era a primeira oportunidade que tinham para iniciar-se na carreira do magistério superior. Não que estivessem ali por proteção. Ambos já lecionavam no ensino médio e eram considerados os melhores professores do colégio. Mas, na faculdade, suas idades emparelhavam-se com as idades dos alunos, o que dificultava um pouco a credibilidade dos seus ensinamentos. E para isso nada melhor que a terna proximidade, conseguida por meio dos jogos e dinâmicas, que costumavam aplicar. As dinâmicas não eram, portanto, um fim em si mesmo, mas um meio para conseguirem a confiabilidade dos alunos, além da sua função precípua de servir de instrumento para o entendimento do conteúdo explicado em sala de aula. Conseguido esse intento, eles demonstrariam as suas competências a partir do próprio conteúdo programático de cada disciplina, que ministravam com muito amor.


  Maurício, entretanto, não se convencia e contra-argumentava, dizendo que a maneira correta e única de se conseguir a credibilidade dos alunos era seguir o programa de aulas, apresentando racionalmente o conteúdo planejado. Até o plano de ensino eles haviam mudado. Já estava arrependido por ter consentido as alterações introduzidas. Queria agora que ambos acabassem com o que chamava “jogo da ciranda, cirandinha”, e que dessem aulas como os antigos professores, que também não eram favoráveis a tanta “lenga-lenga e pouco resultado”. Bem, a reunião foi mais um monólogo do coordenador, que procurou justificar o seu entendimento, usando pensadores como Sócrates, Platão, Aristóteles, Descartes e Spinoza e não deixou quase nenhum espaço para a defesa do professor Ademar e da professora Suzana, encerrando com a seguinte consideração:


  – Eu quero nesta casa professores e não babás de alunos mal-acostumados e emocionalmente dependentes.


  Apesar do discurso intempestivo, Maurício não chegou a demiti-los, como era sua intenção. Ficou de pensar por mais um dia. “A resposta é clara”, pensou enquanto voltava para casa, “somente eles não a percebem. Por incompetência, apenas por incompetência desses professores inexperientes, tenho o dever moral de demiti-los. Os seus sentimentos descontrolados obscurecem a sua razão. Como estava coberto de razões o velho Spinoza quando deu a sua célebre definição de ‘servidão humana’: a impotência para moderar e conduzir os afetos. Com efeito, quando submetido aos afetos, o Homem está sob a autoridade não de si próprio, mas do acaso. Há muitas pessoas que agem assim em franca desconexão entre a razão e as emoções, enfraquecendo a lógica para fortalecer os sentimentos. Mas numa faculdade, num curso superior, isto tem de ser banido. Não posso compactuar com esse tipo de gente. Para o bem da qualidade do ensino, não posso mesmo.”


  Antes de adormecer, ele ainda alinhavou uma última análise a respeito do desempenho dos professores. “Não quero ser tachado de injusto nem de intempestivo. Eles conseguiram conquistar a simpatia de alguns colegas. Assim, é necessário que eu possa deixar claro e irrefutável o motivo da demissão.” E, por longo tempo, refletiu sobre as qualidades e defeitos dos jovens professores. Concluiu que os defeitos superavam as virtudes e que eles insistiam em permanecer no erro. “Errare humanum est, sed in errore perseverare dementis”, pensou, traduzindo para si mesmo em voz inaudível: “Errar é humano, mas perseverar no erro é loucura!”.


  Dormiu quando o cansaço conseguiu superar a análise crítica que se esforçava por tecer em relação àqueles casos de demissão. Passara grande parte do dia refletindo sobre a situação. Tivera outros problemas para resolver na faculdade, de modo que, alguns minutos de reflexão intensiva foram suficientes para fazê-lo adormecer profundamente.


  Nessa noite, antecedida por muitas conjecturas, ele teve um sonho que, ao acordar na manhã seguinte, deixara-o profundamente intrigado. Sonhou que ganhara de alguém uma semente. Levara-a para casa e, ao entardecer, plantara-a no fundo do quintal, afofando a terra e regando-a com cuidado. No dia seguinte, ao levantar-se, olhou o quintal pela porta da cozinha e, para sua surpresa, verificou que a semente germinara e começara a estender o seu caule verde e fino para fora da terra. Alguns minúsculos galhos começaram tenramente a formar-se. Achando que poderia tratar-se de erva daninha e que nada de bom poderia vir daquela planta pequenina e misteriosa, arrancou-a do solo, jogando-a num canto qualquer do terreno, onde certamente iria morrer.


  Ao acordar, recordou-se do sonho, aparentemente sem nenhum significado. No entanto, um sentido surgiu imediatamente, como uma intuição, que o deixou preocupado. Não pôde deixar de relacionar o conteúdo do sonho à situação que estava vivendo em relação aos dois jovens professores. “Eles também estão começando a estender o caule verde e fino para fora da terra”, pensou. “São como a semente que foi lançada ao solo.” E outro pensamento aflorou-lhe à mente: a parábola do semeador. Não que ele fosse muito religioso. Não era. Mas conhecia o Evangelho, que aprendera na infância e adolescência com a sua mãe, esta sim, muito dedicada à religiosidade. E foi relembrando: “Um semeador saiu a semear. E, quando semeava, uma parte da semente caiu ao pé do caminho. Vieram as aves e comeram-na. Outra parte caiu num solo de pedregulhos, onde não havia terra bastante, e logo nasceu, porque não tinha terra funda. Mas, vindo o sol, queimou-se e secou-se, pois não tinha raiz. Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram e a sufocaram. Por fim, outra parte caiu em boa terra e deu fruto: um a cem, outro a sessenta e outro a trinta” (Mateus, XIII, 3 a 9). “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça (Mateus 11:15).”


  A passagem evangélica parecia-lhe não se encaixar muito bem no problema que tinha em mãos, porém, surgia o pensamento: “Estarei lançando sementes fora do canteiro? Ou serei como os espinhos ou os pedregulhos, a impedir o livre desabrochar de duas almas que necessitam do solo fértil para dar bons frutos? Será que estou arrancando as plantinhas e jogando-as fora, sem permitir que cresçam e frutifiquem? Não, não posso envolver-me com o sentimentalismo ridículo de pessoas despreparadas. Como é possível deixar medrar em mim o defeito que condeno nesses professores?”. Assim pensando, sepultou o sonho no inconsciente, de onde viera para atormentar-lhe a vida. E, sem dar tempo para que pudesse ressurgir, decidiu pôr em prática a sua decisão “racional e isenta de emoções”: “Demiti-los-ei o mais rápido possível. Não devo permitir que dois jovens inexperientes ponham a perder as regras e a disciplina que venho impondo para o bem do ensino e o bom nome da faculdade. Não quero que se pense em nossa instituição como um local de diversões, onde todos se distraem, alguns adquirem conhecimentos por seu próprio mérito e ninguém fica sem o seu diploma no fim do curso. É hora de dar um ‘basta’ a essa situação!”.


  Assim, levantou-se da cama com a ideia fixa da demissão dos jovens professores, procurando não dar espaço para que outros pensamentos pudessem neutralizar a sua decisão. “Alea jacta est”, murmurou enquanto escovava os dentes. “A sorte está lançada!”
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  A outra face da moeda


  ADÉLIA ERA BASTANTE DIFERENTE de Maurício. Viera de uma família de classe média baixa, tendo começado a trabalhar desde a adolescência. Conseguiu concluir o ensino médio. O seu sonho era cursar uma faculdade e tornar-se professora, mas o falecimento da mãe fez com que tivesse de arcar também com as responsabilidades da casa, dificultando a realização do seu intento. Assim, com o passar do tempo, acostumou-se à ideia de encerrar os estudos. Após o casamento, para ajudar o marido, montou pequeno bazar de miudezas, onde levava os filhos quando não estavam na escola. Acumulava, portanto, as tarefas, de modo tal que nunca mais passou por sua mente a possibilidade de concretização do sonho juvenil. No entanto, agora que os filhos estavam crescidos e o casal tinha condições financeiras estáveis, pensava em cursar letras. Nessa altura da vida, já não mais queria enveredar pelo campo do magistério, mas, pelo menos, teria oportunidade de desenvolver o seu lado cultural, que ficara comprometido com a interrupção dos estudos. Era, como ela dizia, uma forma de elevar a autoestima.


  Sensível, aberta e cordial, ela conseguia atrair pessoas à sua volta com muita facilidade. A sua extroversão facultava-lhe o dom do diálogo, de modo que não tinha nenhuma dificuldade em encontrar-se com outras pessoas e estabelecer contato interpessoal proveitoso.


  – Você tem de agir com mais discernimento, Adélia – dizia Maurício. – Você pensa muito nos outros e se esquece de si mesma. Isso não é lógico.


  – Mao, não é bem assim. Veja como nossa loja é lucrativa!


  – Isso é verdade. Você tem aptidão para o comércio. Tem o grande dom de atrair pessoas. Admiro muito isso. Acho apenas que você precisa ser mais racional em suas atitudes e em seus atos. A emoção pode ser prejudicial. Aqui entre nós, ela é quase sempre nociva.


  – Será que assim eu continuaria a vender tão bem?


  – É. Você está certa.


  Nesses momentos, Maurício excluía Adélia da categoria de sentimentalista. Ficava, porém, sem opção, pois não podia simplesmente colocá-la entre os racionais.


  – Sabe, Adélia, você está fora de qualquer classificação.


  Ela ria e perguntava se não haveria um meio-termo.


  – Aristóteles dizia que a virtude está no meio. Buda falava igualmente a respeito do caminho do meio. Até aí, você está certa. Mas em nosso cotidiano, precisamos muito mais da razão. Não dá para ficar no meio. Isso não seria como ficar “em cima do muro”?


  – Realmente, não creio.


  – Você sabe que Spinoza, o grande filósofo holandês-judeu, afirmava que é pela razão que nos tornamos capazes de moderar as nossas paixões e chegar a um estado de felicidade? E mais: é dele a famosa afirmação: “Nem rir nem chorar, mas entender”.


  – Não, eu não sabia. Aliás, em termos de filosofia, você é o doutor, não é mesmo?


  – Desculpe-me, Adélia, não quis menosprezá-la. É que não consigo conversar, sem me lembrar de algum pensamento esclarecedor, elaborado por um filósofo de renome. Tudo que estou fazendo é para convencê-la de que a razão é a rainha e as emoções são suas súditas.


  – Tudo bem. E você acaba de lembrar mais algum pensamento que possa esclarecer o que estamos discutindo?


  – Você adivinhou. Não vou enchê-la de pensamentos. Apenas não posso furtar-me a dizer mais alguma coisa.


  – Fale, meu querido, ou você acha que vou deixá-lo às moscas?


  – Kant, que é considerado um dos maiores filósofos que a humanidade já teve, dizia que a maior parte das pessoas vive num estado de menoridade, ou seja, devido à preguiça e à covardia, é incapaz de se servir do próprio entendimento, passando a depender da direção de outra pessoa. Ele insistia em que devemos deixar a menoridade e entrar na maioridade, isto é, devemos fazer uso da razão, tornando-nos esclarecidos, de modo a poder fazer uma análise crítica de tudo quanto nos é oferecido pela cultura em que vivemos. Só assim podemos aceitar o que é verdadeiro e rejeitar o que é falso. E concluía afirmando que a razão deve dominar acima de tudo e de todos. Ela deve ser a déspota absoluta.


  – Concordo com a parte inicial do pensamento, mas a parte final não é extremista?


  – Não penso assim. Mas gostaria de encerrar, citando outro dos luminares da filosofia: René Descartes. Dizia ele que a melhor ocupação do ser humano é cultivar a razão. Isso é o que melhor podemos fazer. Acredito que cursando letras no próximo ano, o contato com o mundo acadêmico vai torná-la menos ingênua.


  – Ingênua, eu?


  – Com certeza. Reflito muito sobre isso e penso que se eu fosse desta para melhor, você poderia ter dificuldades. Afinal, é muito boazinha. E pessoas assim acabam por apanhar muito na vida.


  – Em primeiro lugar, quem disse que você vai partir? Aliás, quem disse que você vai partir para melhor? Não está gostando da vida que tem levado comigo? Em segundo lugar, sei muito bem tomar conta de mim mesma. Não se esqueça de que administro a loja, sozinha.


  – Não me entenda mal. Não quis dizer que nossa vida não é boa. Fomos feitos um para o outro. O meu temor é vê-la nas mãos de pessoas inescrupulosas. Você sabe que há tantas por aí! Mas a sua resposta foi clara e lógica.


  – Você está com ciúme, Mao?


  – De modo algum. Não modifique minhas palavras.


  – Está sim. O homem de aço foi tomado por uma onda inesperada de emoção inferior.


  – As emoções são sempre inferiores, Adélia. E tem mais: eu nunca disse que sou homem de aço.


  – Estava brincando, meu bem. Sei que por trás dessa fortaleza inexpugnável, bate um coração terno e suave.


  Por conta dessas discrepâncias de personalidade, Maurício demorou para expor à esposa o problema com o qual se defrontava na faculdade. Lá no fundo, uma tênue voz dizia para que ele reconsiderasse a decisão para a qual pendia, ou seja, demiti-los.


  Mesmo tendo dito a si mesmo, antes de adormecer, que a decisão estava tomada, na verdade a interrogação continuou acesa em sua alma. O sonho que teve foi resultante dessa situação, que teimava em tirar-lhe o equilíbrio necessário a uma decisão racional e justa. A esposa dissera-lhe, com toda segurança e tranquilidade, que um ser humano que só expõe a sua racionalidade e bloqueia as emoções e os sentimentos, não é completamente um ser humano. Quem vive sob o domínio exclusivo das emoções descontroladas desequilibra-se e se expõe a agir das maneiras mais destrutivas, como é o caso, por exemplo, dos criminosos passionais. Por outro lado, quem se atém unicamente ao domínio da razão, perde o colorido e o calor das emoções e torna a sua vida acinzentada e fria. Quem faz uso demasiado da razão, reprimindo seus sentimentos, torna-se cerebral, burocrático e robotizado. Na verdade, tudo isso era do conhecimento de Maurício. Afinal, ele era doutor em filosofia. Mas uma coisa é conhecer e outra, bem diferente, aplicar os conhecimentos adquiridos. Era aí que ele deixava a desejar. Teoricamente, sabia que o “homem integral” não pode prescindir dos sentimentos. Todavia, ele sempre agira, tendo por fundamento a razão quase desvinculada das emoções e poderia parecer sinal de fraqueza mudar de ideia, justamente agora que todos já previam a sua decisão. Se perscrutássemos o seu íntimo, perceberíamos que era mais questão de teimosia. A sua situação assemelhava-se a um jogo de “braço de ferro”. Ou ele dobrava o braço alheio e tornava-se vencedor ou teria o braço dobrado, configurando-se como derrotado. Com essa metáfora em mente, tornava-se extremamente difícil pender para a decisão mais justa. Outras situações, como a presente, haviam acontecido em sua vida acadêmica. Já demitira muitos professores nesses vários anos como coordenador departamental, assim como admitira outros tantos. Nessas ocasiões, apenas relatava a Adélia o que iria fazer ou o que já havia feito. Desta vez, no entanto, as coisas aconteciam de maneira diferente. Embora dissesse estar convicto da ação a executar, ainda não se persuadira o suficiente para pôr em prática sua decisão. O problema não era tanto em relação à categoria em que inserir os professores. Isso parecia claro. Eles eram mesmo sentimentais. A dúvida prendia-se ao comportamento a ser adotado por ele. Ao conversar com a esposa, sabia que ela não seria favorável à demissão. Afinal, ela estava mais próxima dos sentimentais do que dos racionais.


  Maurício conhecia a sua fama de durão. E, justamente por esse motivo, sempre mantivera no seu departamento professores experientes e metódicos. Portanto, não era aconselhável mudar agora. Os próprios colegas dos dois professores já conheciam de antemão o fim da história. Ademar e Suzana seriam demitidos sumariamente. Então, por que a dúvida persistia na sua mente? Se tudo era lógico, evidente e insofismável, como parecia ser, por que aquela nuvenzinha preta num céu que deveria ser todo azul? Alguma coisa lhe dizia, bem lá no fundo do coração, que ele estaria sendo injusto se demitisse os jovens que, bem-intencionados, procuravam tornar as aulas mais agradáveis. Seria verdade? “O que está acontecendo comigo?”, perguntou-se quando, no dia seguinte, deixou a sua casa rumo à faculdade. “O que está acontecendo comigo?”
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  A viagem


  MOMENTOS ANTES DE DEIXAR a residência, quando tomava banho, Maurício sentiu forte dor no peito. Foi tão forte que se apoiou na parede do box, permanecendo ali, encolhido, por algum tempo. “E ainda mais isto?” Nunca sentira nada anormal. Nem dor de cabeça. E agora aquela dor que, de incômoda, tornara-se quase insuportável. No entanto, depois de algum tempo, foi passando até desaparecer, como viera. Não quis contar nada a Adélia. Sabia das preocupações dela em relação à saúde dos membros da família. Achava até que era exagerada. Exigia exames médicos periódicos e, se algum dos filhos começava a tossir, lá vinha com algum tipo de chá, comprimido ou ambos. Embora fosse preocupada com todos que conhecia, a atenção e o cuidado em relação aos familiares era extremada. Para ela, a família era o que havia de mais sagrado na face da Terra. Dizia Maurício que a esposa tinha um amor que transcendia o âmbito da própria pele. “A maioria das pessoas”, argumentava, “circunscreve o seu amor até os limites do seu corpo com o meio ambiente. É um amor que não ultrapassa o próprio indivíduo. E por ser um amor deficiente, já que o verdadeiro amor atinge o semelhante, deixa mesmo de ser amor para constituir-se numa forma de patologia”. Segundo a sua conjectura, Adélia estava isenta desse transtorno, caracterizado pelo egocentrismo, pelo egoísmo que assola a humanidade. O seu amor rompia as barreiras do individualismo e se expandia em direção a qualquer ser humano que se apresentasse à sua frente. Mas abarcava, sobremaneira, o círculo familiar, o esteio da sociedade, como ela o chamava. Com referência aos filhos e a ele próprio, esse cuidado radical chegava à beira da neurose. Daí resolver silenciar, nada comentando a respeito do episódio incomum do qual acabara de ser o protagonista. No entanto, dado o costume de tudo dizer à esposa, acabou deixando escapar a notícia sobre o ocorrido, o que a deixou em polvorosa. Teve de sair às pressas, antes que ela o fizesse ir imediatamente a um cardiologista.


  “Deve ter sido por eu ter dormido de bruços”, ponderou. “Adélia até reclamou dizendo que ronquei. Imagine só! Eu, roncar? Mas é verdade, foi por essa razão que senti a dor. Hoje dormirei virado para o lado direito. Como sempre faço.” Assim, pegou o carro na garagem, depois de dar um beijo superficial na esposa, e partiu para mais um dia de trabalho. O trânsito estava mais tranquilo naquela manhã. Até aquele momento não havia grande número de veículos na rua. Contudo, se existia calma entre os carros que transitavam pelas ruas e avenidas, o mesmo não acontecia no interior de Maurício. Uma intranquilidade generalizada tomava conta dos seus pensamentos, antes tão claros, objetivos e racionais. Ele caminhava por entre um deserto em que areias movediças poderiam traí-lo, quando menos esperasse, e onde qualquer passo em falso significaria o fim da trajetória. Não que a decisão a respeito dos jovens professores pudesse abalar a sua carreira. Essa já estava bem consolidada. O que balançava a sua afetação costumeira era o orgulho ferido diante de uma indecisão que não era peculiar à sua personalidade. Em meio a essa circunstância extraordinária, embaralhavam-se sentimentos inusitados e insuspeitos. Sem que se desse conta, a semente germinando aflorou-lhe à mente. Um caulezinho frágil começava a apontar para o céu. “Uma plantinha como essa precisaria de água e sombra”, pensou quase a contragosto. “Se fosse relegada ao sol abrasador, com certeza murcharia e viria a morrer. Haveria necessidade de um jardineiro dedicado, que cuidasse dela com todo desvelo. Isso feito, ela cresceria naturalmente, tornar-se-ia adulta, enfeitar-se-ia de flores e, por fim, daria muitos frutos. E o jardineiro diligente poderia contemplá-la feliz.” Um motoboy buzinou, a reclamar por Maurício não lhe estar dando passagem. “Queira desculpar-me. Não pude deixar de apreciar a árvore carregada de frutos atrás daquele muro amarelo.” E riu por ter pensado assim.


  Já fazia dez minutos que dirigia quase automaticamente. Não via as ruas, os carros, os prédios nem os pedestres. Seguia maquinalmente, obedecendo aos semáforos sem sequer pressentir a sua presença nos cruzamentos. Era como se não estivesse ao volante de um automóvel. Parecia mais que estava caminhando a pé, distraído com os próprios pensamentos. Entretanto, mesmo no interior obscuro da massa confusa de pensamentos que lhe assomavam à mente, uma decisão começava a ganhar terreno em seu íntimo. Não era aquela que ele gostaria de tomar. A sensação era estranha, mas sentia como se tirasse um peso da consciência. “Não sei bem por quê, mas não vou demitir os professores. Pelo menos não vou fazê-lo desta vez. Preciso conversar mais com eles. Vou dar-lhes nova chance para que se expliquem melhor. Não quero cometer uma injustiça com Ademar e Suzana.”


  No vermelho de um semáforo, Maurício pegou o celular e ligou para Adélia:


  – Meu bem, você conseguiu desestruturar-me.


  – O que você disse?


  – Ainda não vou demitir Ademar e Suzana. Quero conversar mais com eles antes da decisão final. Talvez eu esteja sendo muito intransigente. É possível que eu não esteja entendendo os seus propósitos.


  – Muito bem. Gostei do que ouvi.


  – Preciso desligar agora. Conversaremos depois. Eu a amo, Adélia. Um beijo.


  Ela nem teve tempo de perguntar sobre a dor no peito. Maurício não queria falar sobre isso. Era preciso continuar rumo à faculdade e esquecer o ocorrido. Afinal, não deveria ser nada grave. Se, porventura, acontecesse novamente, aí sim, procuraria um médico. Mas agora, nada de preocupações.


  Seguiu mais calmo, apenas preocupado com os dois jovens professores, cujo julgamento seria realizado naquele dia. Mais alguns minutos e Maurício já estaria na faculdade. “Começo a ter certeza de que os dois vão escapar do cadafalso”, pensando assim, fez uma ligação para o diretor e anunciou sua decisão. Sentiu-se mais aliviado. A verdade é que depois das considerações da esposa e de algumas pessoas, ele passou a ter dúvidas a respeito das suas próprias conclusões. Não lhe parecia razoável que apenas ele estivesse certo e os demais equivocados. Era verdade que os professores mais antigos o apoiariam, mas eles eram a minoria. Assim, naquele momento, a sua racionalidade ajudou-o a deduzir logicamente. Essa foi a brecha que o levou a mudar paulatinamente de ideia até ter a certeza de que deveria conversar novamente com os dois professores. Mas, desta vez, haveria de fato diálogo e não um monólogo, como antes. “Eles não tiveram muito tempo para falar. E, quando falaram, não foram bem escutados por mim. Hoje, farei tudo certo. Estou pronto para isso. Se, de fato, eu estiver errado, eles permanecerão em seus postos. A bem da verdade, é isso mesmo que eu quero. Parece que estou ficando velho, de modo a não entender mais os jovens. Até outro dia mesmo era o que eu falava dos idosos e agora estou agindo do mesmo modo? Não, isso não vai acontecer mais. Como dizia Heráclito, na Grécia antiga: ‘Um homem nunca entra duas vezes no mesmo rio’. Se me banhei nas águas turvas da incompreensão e da intolerância, elas já passaram e eu também já sou outro, em certo sentido. Creio que estou amadurecendo. E Adélia tem muito a ver com isso.”


  Novos e arejados pensamentos passavam pela mente de Maurício, que sorriu feliz com a mudança que começava a ocorrer em seu interior. No entanto, a poucos minutos dos telefonemas, sentiu uma grande pontada no peito. Tão forte como a que sentira no banheiro. Talvez até mais intempestiva, pois percebeu que não conseguiria continuar ao volante. Freou devagar o carro e procurou um local onde pudesse estacioná-lo. A dor tornou-se tão violenta que ele tirou a mão direita do volante, levando-a instintivamente ao peito. A vista escureceu. Completamente confuso e assustado, retirou também do volante a mão esquerda, levando-a sobre a direita, que apertava desesperadamente o coração. Não enxergou mais nada à frente. Apenas ouviu o som agudo de uma buzina e percebeu que o carro se chocava com a sarjeta. Quis dominá-lo, mas não conseguiu. O automóvel fora estacionado de modo indevido. Contudo, por mais que se esforçasse, o volante não se mexia. O táxi, que seguia atrás, bateu de leve na traseira e o motorista saiu para verificar o que acontecera.


  – Desculpe-me, foi a dor – respondeu automaticamente.


  – O que houve? – indagou assustado o motorista. – Ei, amigo, o que houve?


  – Nada, nada. Senti uma dor aguda no peito e não consegui estacionar bem. Desculpe-me. Se o seu carro estiver amassado, fique tranquilo. Acionarei o seguro.


  Um motoqueiro parou ao lado, olhando com curiosidade para Maurício. Nesse momento – e só aí – ele notou que a dor passara. Respirava normalmente, até com mais desenvoltura. Sentia-se mais leve.


  – Desmaiou – disse o motoqueiro para o taxista, que abrira a porta do automóvel e tocava no rosto de Maurício, debruçado sobre o volante.


  – Não sei, não. Está tão esquisito. Precisamos tirá-lo daqui e levá-lo rapidamente para um hospital.


  – Eu estou bem – protestou Maurício. – Foi só o susto.


  Após dizer isso, notou que sua cabeça jazia inerte sobre o volante, de um modo desajeitado, com os braços soltos, pendendo imóveis.


  – Esse sou eu! – gritou assustado. – Mas se estou ali, como é que estou falando aqui de cima?


  De fato, o espírito Maurício pairava na altura do teto do automóvel, enquanto o corpo físico permanecia imóvel sobre o volante. O choque emocional foi muito grande e a confusão mental também. Antes que se acalmasse, viu chegar para junto do carro, onde já se aglomerava uma pequena multidão, um carro da polícia, que passava pelo local. Os policiais desceram, examinaram o corpo e chamaram o carro de resgate do corpo de bombeiros. Pegaram no bolso do paletó de Maurício a carteira com documentos e encontraram um cartão de visitas com o número do telefone da faculdade.


  O resgate chegou rapidamente. O corpo foi levado a um hospital das proximidades, onde se constatou morte por parada cardíaca. Os policiais que atenderam à ocorrência ligaram para a faculdade e avisaram o diretor que, por sua vez, notificou Adélia. Na verdade, quando fizeram a ligação, os policiais não tinham certeza sobre o que acontecera com Maurício, embora achassem mesmo que falecera. Quanto a ele, desorientado diante da situação inusitada, após constatar tudo o que diziam, gritou desesperadamente, com todas as forças que conseguiu juntar sem, no entanto, poder ser ouvido pelos circunstantes:


  – Meu Deus! Será que morri?
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  Um novo horizonte


  APERGUNTA DE MAURÍCIO teria sido cômica, não fosse a gravidade da situação. Sentia-se tranquilo e, mesmo achando que morrera, não estava com medo. Via-se suspenso por sobre o próprio corpo físico e notava uma luz diferente iluminando a cena. Flutuava. Era assim que percebia os seus movimentos sobre o corpo, que continuava inerte. Nunca se sentira desse modo, leve, solto e sem as amarras que a existência costuma impingir a quem se encontra sob o seu jugo. Lembrou-se até das palavras de Sartre, o filósofo existencialista que destaca a liberdade como uma disposição característica do ser humano: “O homem é condenado a ser livre”. No entanto, ainda teve tempo de discordar: “Sinto-me livre sim, porém isso não é uma condenação, mas uma bênção. Ainda bem que me sinto livre”.


  A viatura de resgate chegou. Seu corpo foi retirado do carro com muito cuidado pelos paramédicos e colocado sobre a maca. Haviam-no imobilizado com faixas. Ouviu um homem afirmar, sem qualquer emoção na voz:


  – Está morto. Deve-se levar o corpo ao necrotério.


  – Bateu as botas! – disse em voz baixa um rapazola a seu amigo, que respondeu:


  – Fechou a conta!


  – Tirou passaporte pro outro mundo! – insistiu alguém, zombeteiro.


  Maurício ficou irritado com a falta de respeito. Nunca dissera algo semelhante em relação a qualquer pessoa que tivesse falecido. Por que mereceria esse tipo de chacota? Só se acalmou quando uma velhinha concluiu, com a mão direita no peito:


  – Descansou no Senhor!


  Mas os comentários continuaram e uma mulher, segurando um carrinho de feira, cochichou com a amiga:


  – Está melhor do que nós.


  – É mesmo. Não precisa mais pensar nas contas a pagar. Eu estou com cinco aqui na bolsa.


  – A morte tem suas vantagens – concluiu um homem de chapéu ensebado, sorrindo sem preocupação.


  Agora, Maurício já não reagia aos comentários. Ouvia em silêncio. Era como se tudo isso não lhe dissesse respeito. Na verdade, o cenário parecia estar se apagando, como se fosse o fade out de uma filmadora. Uma leve neblina cobria o ambiente.


  Sentiu-se deslocar sem saber para onde. A seguir vieram à sua memória esquecidas passagens de sua última existência. Viu-se no útero da mãe, nos seus primeiros meses de vida, na sua infância passada no interior. Cenas completamente esquecidas apareciam-lhe agora vívidas. Erros cometidos e acobertados faziam-se ver com uma penosa nitidez. Defeitos, falhas, deslizes, mas também alguns gestos nobres, grandeza de alma, virtudes, tudo se desvelava agora numa visão panorâmica da sua última encarnação. “Será isto o Juízo Final?”, perguntou-se. “Mas onde está o juiz, o Juiz Supremo?” Nessa altura, todos os seus erros passados pesaram-lhe sobre os ombros. Peso que causou uma dor muito forte no peito. Sentiu uma vergonha intensa de seus atos menos dignos e um grave arrependimento. Tudo ao mesmo tempo, oprimindo-lhe o coração. A liberdade quase etérea que sentira momentos atrás, já desaparecera. “Fracassei”, pensou. “Minhas tarefas não foram cumpridas. E agora? O que fazer?”. Lembrou-se do momento em que, no plano espiritual antes da última reencarnação, pediu para nascer no seio da família Benevides, no interior de São Paulo. Solicitara também que pudesse estar com Adélia, com quem já tivera sérios desentendimentos em encarnação passada. Precisava reaprender algumas coisas em que fora reprovado na reencarnação anterior. E outros novos instrumentos de vida teria de aprender a manejar para poder crescer, para poder continuar a desenvolver-se. Mas não conseguira dar conta do recado. Se, num aspecto, era professor bem-sucedido, noutro era aluno relapso e repetente. “Como pude perder tanto tempo, meu Deus? Como pude deixar de lado as lições mais importantes da minha vida, fixando-me na superficialidade em vez de ater-me ao essencial? Se eu tinha tarefas a cumprir, por que não me apercebi delas? Por que as menosprezei? Por que fui reprovado? Que professor fui eu que não consegui assimilar as provas que eu mesmo pedi a Deus?” E um choro sentido fez-se ouvir naquele estranho ambiente de luz alvacenta. Lágrimas escorriam-lhe dos olhos em abundância, como nunca acontecera nos últimos cinquenta e seis anos. Afinal, um digno representante do tipo “racional” não chora. Emoções e sentimentos não devem ser expressos. Não era assim que ele dizia? Pelo menos, era assim que pensava até o desencarne, que acabara de ocorrer. Mas agora tudo se apresentava de um modo diferente, desconcertando-o a ponto de fazê-lo debulhar-se em lágrimas copiosas.


  Ficou voltado para o próprio interior durante muito tempo. Ou pouco? Ali, naquele espaço, naquela situação, tudo era diferente e inusitado. Quando começava a recobrar-se, levantando-se e prometendo a si mesmo corrigir todos os erros cometidos a que tivera a angústia de assistir, como se fora na grande tela de um cinema, sentiu um leve toque no ombro direito e ouviu uma voz suave:


  – Maurício, seja bem-vindo. Estávamos esperando-o.


  Surpreso, ele virou-se rapidamente. Uma senhora de meia-idade, com cabelos castanhos claros e roupas alvas sorria, olhando ternamente para ele. Parecia-lhe familiar, embora estivesse envolta numa luminosidade que ofuscava um pouco a sua vista. Em poucos segundos, porém, pôde fixar-lhe bem o semblante e gritou, num misto de aflição e alegria:


  – Mãe! – e não pôde dizer mais nada. Uma onda de lágrimas tomou conta da sua face. Abraçou-a fortemente e desandou a chorar, vertendo lágrimas que lhe lavavam incessantemente o rosto. Era ela, dona Assunta, que tantas vezes já enxugara o seu rosto lamuriento. Ela, que já lhe dera tantos avisos, oferecera graciosamente tantos conselhos e o carregara maternalmente no colo, dando-lhe a proteção de que necessitava contra as agruras da vida incipiente. Era a figura de quem mais necessitava naquele momento de dor e aflição.


  Quando se recobrou, a mãe, afagando-lhe os cabelos, apontou para alguns vultos à sua frente, perguntando com um reconfortante sorriso:


  – Não vai dizer nada a toda esta gente?


  Maurício, que até aquele momento só vira a mãe, notou vários espíritos postados diante de si.


  – Pai! Marina! Rodolfo! Lucas! – falou em voz alta. E outros nomes foram sendo desfilados de acordo com o reconhecimento que ia fazendo de cada um deles. Eram os irmãos, tios, primos e amigos que haviam desencarnado antes dele e com os quais havia mantido um relacionamento fraterno.


  A angústia, por um momento, cedeu lugar à alegria, ao júbilo, à felicidade.


  – Não esperava por isto. Não mesmo. Na Terra, não dei ouvidos a quem falava em vida após a vida. Se tivesse estudado o assunto, talvez tivesse me preparado melhor. Ninguém precisa ter medo da morte, não é mesmo?


  – Conversaremos sobre isto, Maurício. Agora você precisa descansar.


  Assunta concentrou-se e, em silêncio, aplicou-lhe suavemente um passe, tranquilizando-o com a brandura das mães que encontraram a paz em seu coração. Um sono inesperado desabou sobre ele. Mas ele não queria dormir. Queria estar com os olhos bem abertos para deleitar-se com a amizade de todos aqueles espíritos maravilhosos, que tinham vindo recebê-lo no astral. Não, não queria dormir.


  – Acalme-se, Maurício. Você terá tempo para falar com todos. Agora, tranquilize-se e deixe-se repousar. É para seu próprio bem. Relaxe... Relaxe...


  Sua mãe colocou a palma da mão direita sobre o seu frontal, enquanto uma sonolência intensa fez desaparecer gradualmente de sua vista aqueles amigos maravilhosos, alguns dos quais ele ainda nem conseguira identificar. Maurício começou a adormecer suavemente.
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  Quem foi Maurício Benevides?


  DEPOIS QUE MAURÍCIO SE DESPEDIU, Adélia foi arrumar-se para abrir a loja, que ficava a cinco quadras da sua casa. Estava com o coração opresso. Algo estranho. “O que está acontecendo com Mao?”, pensou angustiada. “Aquela dor no peito não é coisa boa. Mais tarde vou ligar para o dr. Abrantes e marcar urgentemente uma consulta. Sei que Mao vai ficar muito bravo. Afinal, nem gripe ele pega. Mas com dor no peito não se brinca. Suportarei o seu mau humor. Ele não é mais criança. Precisa fazer exames periódicos, check-ups, enfim, tem de estar prevenido. Neste ponto, ele deixa a desejar. Deveria fazer como eu, que cuido muito bem da saúde. Mas, a partir de hoje, farei com que ele também tenha precaução.”


  Continuou a preparar-se para sair. Não gostava de chegar atrasada. Tinha que dar o bom exemplo.


  Quando se dirigia para a porta, seu celular tocou. Era Maurício. Dizia que iria conversar ainda uma vez com Ademar e Suzana, antes de tomar a decisão final. Ela ficou satisfeita, pois gostava de ambos.


  Entre ela e o marido não havia propriamente incompatibilidade. Entretanto, eles tinham tipos psicológicos diferentes e um desnível cultural, que Adélia queria diminuir, fazendo o curso de letras. Ele era fechado, ela aberta. Ele introvertido, ela extrovertida. Ele calado, ela falante. Nas horas de contenda conjugal, Adélia chamava-o de “seco”. Em contrapartida, ele a apelidava de “melosa”. Às vezes, acabavam até rindo dos nomes que um dava para o outro durante as discussões. Mas na ligação que Adélia acabara de receber, Maurício estava diferente, mais afável, mais carinhoso. Chegou a chamá-la de “meu bem”. Isso era totalmente incomum. Disse também, com uma voz que denotava sensibilidade aguçada, que a amava. “Há algo estranho”, ponderou Adélia. “Foi uma despedida”, segredou-lhe uma voz que ela não soube dizer de onde viera.


  “Pelo amor de Deus! O que é isso? Levantei-me fantasmagórica? É melhor ir logo para o trabalho a fim de ocupar minha mente com coisa mais útil.” Pegou a bolsa e saiu rapidamente.


  Na loja, depois de ter atendido duas pessoas, surgiu uma cliente antiga, que gostava de um bom papo. Isso foi uma bênção para Adélia. Enquanto conversava com a mulher, não dava espaço para pensamentos intrusos. Depois de algum tempo, a senhora escolheu um presente para a filha, pagou e saiu da loja. Em seguida, o telefone tocou e foi atendido por uma das vendedoras.


  – Dona Adélia, é da faculdade. Disseram que é urgente.


  – Meu Deus, o que será? Nunca ligam para cá.


  Correu até o telefone e ouviu do diretor a notícia de que Maurício desmaiara no trajeto para o trabalho e fora levado ao hospital.


  – O senhor sabe o que foi realmente?


  – Não. Fui notificado por um policial. Mas fique tranquila, dona Adélia. A esta altura, ele já deve ter-se recuperado.


  Adélia anotou o endereço do hospital e foi rapidamente para lá. Ao chegar, indicaram-lhe a ala para onde deveria dirigir-se. Antes que pudesse achá-la, topou com o diretor da faculdade, que já a conhecia. Vinha lívido, olhando fixamente para ela.


  – Já lhe falaram sobre Maurício?


  – Não. O que foi?


  – Ele teve um infarto do miocárdio enquanto dirigia no trajeto para a faculdade.


  – Infarto? E como ele está agora?


  – Perdão, dona Adélia. Seja forte neste momento. O ataque foi fulminante. Ele já chegou morto ao hospital.


  O corredor ficou escuro para Adélia, que não enxergou mais nada. Foi socorrida e obrigada a ficar parte da manhã no hospital, em repouso. Depois disso, o diretor da faculdade informou-a de que todas as providências estavam sendo tomadas. Com seu consentimento, o velório seria feito na capela da faculdade. Quanto ao local do enterro, a escolha seria dela.


  “Então foi isso”, pensou Adélia. “Mao despediu-se mesmo de mim ao dizer que me amava. E procurou fazer a minha vontade ao reconsiderar a sua decisão sobre Ademar e Suzana. Tenho de contar-lhes isso. Direi mais: ele estava inclinado a mantê-los. Senti isso em suas últimas palavras. O diretor também deve ficar sabendo.”


  O velório foi bastante concorrido, pois Maurício era muito respeitado entre seus pares, superiores e alunos. Seus livros Introdução à filosofia, O pensamento lógico e O racionalismo hoje faziam parte das referências de todos os cursos da faculdade. O atual diretor, prestes a aposentar-se, já apresentara o seu nome ao Conselho. Queria que Maurício o substituísse na direção da faculdade.


  “Agora tudo foi por água abaixo”, pensou Adélia, enquanto o cortejo caminhava tristemente pelas alas do cemitério e ela era amparada pelos filhos. “Tantas diferenças entre nós, mas, acima de tudo, pairava um amor muito grande. Amor sempre expresso por mim e oculto em seu peito. Tudo poderia ter sido mais idílico, mais romântico, se nós nos tivéssemos aproximado mais. Entretanto, as diferenças falavam mais alto, às vezes. Um poderia ter completado mais o outro, exatamente devido a essas diferenças. Contudo, não posso queixar-me.”


  Adélia ficou a lembrar de muitos outros momentos e, de vez em vez, suspirava fundo, limpando as lágrimas que escorriam pelo rosto, a demonstrar a tristeza e a fadiga que tomavam conta da sua alma.


  O diretor da faculdade iniciou um discurso inflamado em que exaltava as qualidades intelectuais e morais de Maurício. Adélia conseguiu ouvir apenas as primeiras palavras, ditas num tom comovido e enfático.


  [image: ]


  No leito de um hospital


  AO ABRIR OS OLHOS, MAURÍCIO VIU uma ampla janela recoberta por uma cortina branca, que parecia feita de tule de seda ou gaze translúcida. Virou os olhos e notou que estava num amplo dormitório, pintado de um azul muito claro, que lhe infundia paz e tranquilidade. Assim ficou algum tempo a olhar distraído para a janela. Mas, ao ver as alvas peças que recobriam a cama, pensou, assustado: “Estou num hospital! Sonhei que morrera, mas estou num hospital. O que será que aconteceu comigo?”. Olhou melhor a seu lado direito e viu um senhor de seus sessenta a sessenta e cinco anos, que o fitava com atenção.


  – O que estou fazendo aqui? – perguntou angustiado. – Quem é o senhor? Onde estou? Onde está minha esposa? Meus filhos? Meus amigos?


  Rindo, o senhor respondeu:


  – Vamos com calma. Você está se recuperando numa casa de repouso. Sou também seu amigo. Meu nome é Vítor. Conhecemo-nos há muito tempo.


  – Não me recordo da sua fisionomia.


  – Logo vai se recordar. Quanto a seus amigos, virão aos poucos visitá-lo, quando puderem.


  – Mas eu pensei que estava bem. Nada me havia acontecido. Meu Deus! Foi tudo um sonho. Já não sei mais nada. Estou muito confuso. O que aconteceu comigo, afinal? Estou enfartado?


  – Não – respondeu Vítor com suavidade. – Você não está enfartado. Mas também não está em pleno estado de saúde, como pensava.


  – E minha esposa? Meus filhos? Por que não estão aqui?


  – Haverá o momento certo de você encontrar-se com eles.


  – Desculpe-me. Tornei-me tão confuso que não sei se morri mesmo ou se estou vivo.


  – As duas coisas, Maurício. Como se diz na Terra, você morreu. Já se desfez do corpo carnal. Mas continua vivo, como percebe.


  – Vida após a morte?


  – Ou vida após a vida.


  – Mas se estou num hospital, o que é que tenho?


  – Descanse agora. E alimente-se. Você está precisando. – Assim dizendo, foi até a porta e trocou algumas palavras com alguém, que Maurício não pôde ver. Minutos depois, entrou uma jovem com uma jarra onde havia uma espécie de suco. Encheu um copo e deu-lhe na mão.


  – Vou deixar a jarra aqui para você beber mais quando sentir vontade – disse solícita. – Se precisar de mim, pode apertar este botão. Sou Júlia.


  – Obrigado, Júlia. Se precisar, com certeza vou chamá-la. Muito obrigado.


  O suco tinha um gosto agradável. Bebeu dois copos. Sentiu uma leve tontura, que logo passou. Não foi difícil, de início ingeri-lo, pois não tinha o sabor amargo de alguns remédios terrenos. Vítor, ao vê-lo refeito, disse que tinha de sair e voltaria mais tarde. Estava contente por encontrar o amigo melhor.


  Maurício notava em Vítor alguns traços que não lhe eram desconhecidos. Não conseguia, entretanto, situá-lo no tempo e no espaço. Quem seria ele? Como poderia ser seu amigo se sequer sabia dizer de quem se tratava? Em meio a essa dúvida, porém, ressaltava um fato: Maurício começava a sentir uma grande simpatia pelo novo (ou velho?) amigo.


  – Só mais uma pergunta, Vítor: Quanto tempo ainda tenho de permanecer aqui? Preciso estar junto dos meus familiares. Uma enorme saudade bate em meu peito.


  – O tempo de permanência nesta casa de repouso depende de você, Maurício. Se atender às prescrições que lhe forem passadas, não precisará demorar-se muito.


  Maurício começou a sentir um sono muito forte, não conseguindo mais falar nem fixar-se no amigo. Em pouco tempo estava adormecido.


  ***


  Maurício não soube precisar quantos minutos ou horas permaneceu dormindo naquela cama de hospital ou casa de repouso, como dissera Vítor. Da janela semicerrada pelas cortinas brancas continuava a sair uma luz alva, que lhe dava uma agradável sensação de paz.


  – Como vai, Maurício? Sente-se melhor? – era a voz de Vítor.


  Espreitou à sua esquerda e viu aquele senhor sorridente sentado a seu lado.


  – Penso que sim. Há, porém, uma sensação esquisita no peito. Uma opressão. Mas... e Adélia? Se deixei a Terra, se deixei o meu lar, o que é feito dela? Como está se sentindo? Está conseguindo administrar a situação? E meus filhos? Por que não me cuidei mais? O médico já me dissera há muito tempo que o vício do cigarro poderia acabar comigo. A comida em excesso... Colesterol... Vítor, fui eu que dei fim em mim mesmo, sem sequer pensar naqueles a quem amo.


  Grossas lágrimas escorriam de seus olhos. Olhava para o vazio, tentando recordar-se de cada pessoa de sua família.


  – Deixei explodir uma carreira de sucesso. Por quê? Sabe que eu seria escolhido como novo diretor da faculdade? Até isso perdi. Será que Adélia dará conta de tudo sozinha? O que fui fazer, meu Deus!


  – Tranquilize-se, Maurício. Seus familiares estão sendo devidamente amparados. Falaremos com vagar a esse respeito. Mas você não pode exaltar-se. Mantenha-se calmo.


  Vítor não lhe deu ouvidos. Juntou as duas mãos no peito e deu um grito, dizendo:


  – É ele! Está de volta! O infarto do miocárdio!


  Uma senhora, vestida de branco, chamada por Vítor, entrou depressa e pousou a mão direita na fronte de Maurício, dizendo com serenidade:


  – Já vai passar. É você quem está provocando essa dor. Deixe de pensar com aflição e remorso nos seus familiares e nos seus problemas. Os que você ama estão recebendo ajuda irrestrita. Tranquilize-se, Maurício. Relaxe... Relaxe...


  A voz suave e tranquilizante fez com que Maurício fosse relaxando aos poucos até cair num sono profundo. Ao acordar, estava mais calmo. O quarto estava vazio, mas em pouco tempo surgiu à porta Júlia, levando-lhe um copo cheio de um líquido cristalino, à semelhança de água, mas com uma leve aura de luminosidade branco-azulada. Após tomar o líquido refrescante, Maurício fechou lentamente os olhos e voltou a adormecer placidamente.


  ***


  – E hoje, como está, Maurício? Mais tranquilo? – Quem assim perguntava era a senhora de branco. Ainda sonolento, Maurício apenas assentiu com um leve movimento de cabeça e um sorriso nos lábios.


  – Sou Marlene e estou aqui para ajudá-lo a recuperar-se. Quando eu não estiver, pode contar com Júlia.


  – Obrigado, Marlene. Aliás, você é médica?


  – Sim. E estou designada a ajudá-lo a recuperar-se.


  – Mais uma vez: desculpe-me. Devo chamá-la de doutora.


  – Não, não é necessário. Diga apenas Marlene e estará muito bem.


  – Se assim deseja...


  – É assim que nos tratamos. Júlia é enfermeira e nos presta um serviço inestimável.


  – Simpatizei-me com ela desde a primeira vez que me dirigiu a palavra.


  – Bem, a região do seu coração ainda inspira cuidados. Você abusou demais, Maurício. Tudo seria diferente se você não tivesse se fechado numa cúpula de egocentrismo. A profissão de professor não se resume em colecionar conhecimentos para lançá-los sobre os outros ou títulos para ostentar em conferências e em orelhas de livros.


  Maurício quis retrucar. Afinal, de magistério ele entendia muito bem. Era considerado por muitos como o professor mais culto da faculdade. Não teve, porém, coragem para abrir a boca.


  – Ser mais culto não significa ser um professor competente – respondeu Marlene.


  Sentiu vergonha. Então, ela podia ler os seus pensamentos?


  – Magistério é doação, Maurício, e não exibicionismo. Nem disputa a respeito de quem é o melhor professor. Ainda ontem, uma jovem senhora veio a esta colônia para proferir uma palestra. Quando encarnada, lecionava numa pequena cidade do interior de Minas Gerais, que sequer tinha uma livraria. Um horror para você, certamente. No entanto, Margarida esqueceu-se totalmente de si mesma para educar crianças analfabetas. Educar, no sentido pleno da palavra, e não simplesmente instruir. Não possuía um décimo da sua bagagem cultural, mas tinha um objetivo nobre: alfabetizar aquelas crianças e dar-lhes diretrizes morais e espirituais, que lhes permitissem tornarem-se seres humanos completos, integrais. E, em seus poucos anos de magistério, não deixou um dia de perseguir esse alvo.


  Maurício sentiu-se humilhado, pois não podia deixar de dar razão a Marlene. Ele tinha uma ponta de prazer em ostentar conhecimento. Ah! Isso ele tinha. Não se interessava muito em saber se os alunos haviam aprendido, mas se havia passado com correção o conteúdo das suas aulas, planejadas passo a passo. “Isso”, pensou em sua defesa, “é também uma forma de presentear os alunos com o que há de melhor”.


  – Não é a maneira certa de educá-los, Maurício. Você continua a pensar em ostentação e insiste em instrução, em vez de educação.


  – Você está certa. Desculpe-me.


  – Não pense, porém, que estou aqui para julgá-lo. O julgamento tem de ser seu. Apenas digo isto para lhe mostrar que se quiser ter alta logo, será preciso começar a deixar a cápsula de egoísmo e voltar-se mais para os outros, com um verdadeiro interesse de servir, de ajudar. Os males mais variados que nos afligem começam em nós, por nós, e têm de ser eliminados também por nós, por meio do nosso próprio esforço. Não permaneça afogado em lamentações inúteis, nem se sinta um coitadinho ou um injustiçado. Não se concentre nas suas próprias dores. Busque ajudar a sanar as dores dos outros. Ame-se, concentrando-se naquilo que realmente você tem de bom e, a partir daí, propague o seu amor, alcançando os seus semelhantes.


  Fez-se um silêncio em que Maurício ficou a pensar na justeza das palavras que ouvira. Para amenizar a situação, resolveu perguntar:


  – E essa professora? Por que veio para cá tão cedo se estava fazendo tudo certo?


  – Bem, ela não desencarnou agora. Já faz algum tempo. E se desencarnou cedo foi porque já havia cumprido suas tarefas na Terra. Fez escola. Hoje há quem prossiga o seu trabalho. Ela não reside em nossa colônia, mas em outra, destinada a espíritos mais elevados.


  – E poderei conhecê-la? Aprender com ela?


  – Vejo que você começou a romper a cápsula, Maurício. Isso é ótimo. Claro que você poderá conhecê-la. Entretanto, é preciso ficar mais tempo por aqui para seu refazimento completo. Tudo tem o seu tempo. Fique, porém, tranquilo. Logo, logo – talvez mais cedo do que você imagina –, poderei apresentar-lhe Margarida.


  Maurício ficou a pensar na qualidade do seu magistério, quando ainda lecionava na faculdade. As afirmações de Marlene encerravam a mais pura verdade.
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  O show tem de continuar


  NÃO FOI NADA FÁCIL PARA ADÉLIA passar os primeiros três meses sem a presença de Maurício. A sua imagem não lhe saía da memória, assim como as recordações da vida de casados.


  Adélia havia encontrado um texto nos pertences do marido A sabedoria através dos tempos. Abrindo-o percebeu que se tratava de uma coletânea de citações de grandes pensadores, escritores, cientistas e santos, acrescidas de considerações feitas por Maurício. Assim, ela colocou-o no criado-mudo e todas as noites relia as citações que Maurício recolhera e sobre as quais tecera os seus comentários. O “livro”, como ela simplesmente o chamava, ajudou-a muito nessa fase de transição de um período para outro de vida.


  A leitura era uma forma de senti-lo próximo dela. Assim, os poucos momentos que passava em sua casa, eram muitas vezes recheados com uma leitura contínua do “livro”:


  “Gosto da vida porque gosto de mim mesmo e compreendo a honra que me foi feita quando vim ao mundo para aí ter conhecimento de toda a luz e de toda a grande ciência humana” – Santo Agostinho.


  “Santo Agostinho mostra aqui”, escreveu Maurício, “o quanto é importante amar a si mesmo quando se quer amar a vida. Quando li esta passagem, estava um tanto cabisbaixo devido aos problemas da faculdade. Isto me fez desgostar um pouco da vida. Entretanto, após o contato com este pensamento, passei a pensar mais em mim mesmo. Ou melhor, passei a gostar mais de mim mesmo para poder gostar da vida que venho construindo. Quando deixo de gostar de mim, afasto-me também daqueles a quem amo: Adélia, Luísa, Ricardo, assim como Renata e Pascoal. Posso dizer que agora as coisas estão mudando. Se os problemas persistem, não interferem em meu amor pela vida, pois não intervêm no meu amor por mim mesmo e, consequentemente, no amor que dedico aos meus”.


  “Se ele pouco declarava o seu amor”, pensou Adélia, “não significa que não nos amasse. Esta é uma prova conclusiva de que éramos amados por ele. Fico feliz, se assim posso dizer, por saber o quanto ele nos amava. Nós também sempre o amamos, Mao, e sempre o amaremos.”


  Mais adiante havia uma reflexão de Léon Denis, de quem lera uma das obras por insistência de um aluno da faculdade, admirado por ele:


  “Nos meios universitários, uma completa incerteza ainda reina sobre a solução do problema mais importante com que o homem se defronta no decorrer de sua passagem pela Terra. Essa incerteza se reflete em todo o ensino. Uma boa parte dos professores e pedagogos afasta sistematicamente de suas lições tudo o que se refere ao problema da vida, às questões de seu objetivo e finalidade.”


  E o comentário de Maurício: “Sem dúvida, Denis estava com a razão e, se fosse vivo, ainda estaria, pois não tenho notado, em anos de magistério, muita preocupação dos professores com o problema da vida. Quem somos? De onde viemos? Qual é o nosso objetivo na vida? Qual a finalidade de estarmos aqui? O que será de nós após a morte? Estas interrogações parecem passar despercebidas no meio acadêmico. No entanto, elas são fundamentais para darmos uma orientação em nossa vida pessoal. Dependendo das respostas que obtivermos, o rumo da nossa existência será totalmente diferente daquele que estamos imprimindo hoje a ela. E eu? Como é que respondo a cada uma dessas interrogações?”.


  Não havia resposta. Adélia ficou pensativa. Como teria Maurício solucionado esses problemas existenciais?


  ***


  A vida dela mudou muito depois que Maurício desencarnou. Além de trabalhar mais, teve de resolver problemas que comumente estavam a dele. Mas o que mais doía em seu peito era a solidão quando estava dentro de casa, à noite. Um grande vazio tomou conta da sua alma e uma tristeza profunda se instalou em seu coração, convertendo-se em estado depressivo. Nada mais lhe causava alegria, nada lhe dava satisfação.


  De quase nada valeram-lhe as visitas constantes dos filhos e familiares, que também nos fins de semana nunca deixavam que ela ficasse em casa, levando-a para almoçar em suas casas ou em restaurantes previamente escolhidos. Aos poucos, ela foi recusando os convites e permanecendo reclusa em sua própria residência. De início, os únicos momentos em que ela se esquecia um pouco de Maurício era quando estava trabalhando. No entanto, com o passar do tempo, até mesmo na loja, ela começou a ficar alheada a tudo que estava ocorrendo à sua volta, atrapalhando-se para fazer as contas ou levando aos clientes mercadorias que não tinham sido solicitadas. Quando deixou de atender clientes para ficar apenas atrás da máquina registradora, as funcionárias acharam que era o momento de avisar seus filhos. Ligaram para Luísa e explicaram o que estava acontecendo. Preocupada, a filha conversou com Ricardo e ambos foram ter com a mãe para decidir o que poderiam fazer. Adélia desconversou, disse que era exagero das vendedoras, mas foi praticamente obrigada pelos filhos a fazer psicoterapia. A contragosto, ela foi para a primeira visita ao psicólogo. Seu nome era Lauro, tinha 50 anos e grande experiência em análise.


  – Vim até aqui, praticamente empurrada por meus filhos. Não sei o que você pode fazer por mim. Ressuscitar o meu marido, certamente não conseguirá, portanto, creio não fazer muito sentido a minha presença em seu consultório. Desculpe-me. Não quero ofendê-lo, mas me sinto totalmente desamparada diante da vida que acabo por agredir quem não merece. Queira me desculpar.


  – Conte-me como tem sido a sua vida após o falecimento do seu marido.


  – Bem, para dizer a verdade, o mundo acabou para mim. Não tenho vontade de fazer mais nada. Perdi o gosto pelo trabalho. Só consigo pensar nele e na tristeza de ter de viver sozinha. Até pensamentos estranhos já rondaram a minha mente...


  – Quais?


  – Tenho vergonha de dizer...


  – Somente quando expressamos o que estamos pensando, podemos conseguir meios de eliminar os pensamentos que nos prejudicam e de instalar aqueles que nos podem ajudar, Adélia.


  – Bem... Tem vindo em minha mente o pensamento... O pensamento terrível do suicídio. Pronto! Nem meus filhos estão sabendo disso. Por favor, guarde segredo.


  – Fique tranquila. Diga com mais clareza quais são exatamente os pensamentos que você elabora quando pensa em suicídio.


  – Penso algo como: “Será que não é melhor eu deixar tudo e desaparecer de uma vez por todas desta vida?”. Afinal de contas, quando alguém morre, costumam dizer que descansou, não é mesmo? Pois eu estou há meses sem descanso e parece que nunca mais o terei na vida. Com o suicídio, meus filhos não precisam mais se preocupar comigo e eu deixo de sofrer.


  – Qual é o sentimento que mais a perturba?


  – A solidão. Não suporto a solidão e a minha vida hoje é uma solidão completa. Irreversível. Não sei se vou aguentar. Não sei...


  Adélia entrou num choro convulsivo, que havia muito tempo estava sufocado em sua garganta. Chorou muito e depois caiu em profundo silêncio. Mais tarde, quando deixava o consultório, após sua primeira sessão, disse a Lauro:


  – Por incrível que pareça, estou melhor agora. Quando entrei aqui, não tinha ânimo nem mesmo para falar. Eu penso que você já começou a me ajudar. Estarei aqui para a segunda sessão.


  Adélia não conhecia psicoterapia, de modo que achava que ficaria ouvindo conselhos atrás de conselhos, como todas as pessoas com quem conversara tinham feito até aquele momento. Ou receberia reprimendas por estar alimentando pensamentos destrutivos. Mas nada disso acontecera na sessão. Ia voltar para casa, mas resolveu passar antes na loja. Foi recebida com alegria pelas funcionárias, que a consideravam uma grande amiga. Só voltou a seu apartamento após baixar a porta do estabelecimento, às oito horas da noite.


  Mas nem todos os dias posteriores foram assim tão proveitosos. Três dias depois, ela levantou-se com dor de cabeça após uma noite de pesadelos e resolveu que ficaria na cama o dia todo. A saudade de Maurício bateu forte. Por que ele partira? Que pecado teria ela cometido para sofrer tamanho castigo? As respostas que encontrava não eram nada satisfatórias. Isso lhe causava um misto de raiva e tristeza. Entretanto, ficar fechado em si mesmo remoendo raiva e tristeza não pode fazer bem algum a ninguém. Quando passamos a nos alimentar de emoções que não nos ajudam a recuperar o equilíbrio, a paz e a harmonia, além de nos prejudicarmos, ainda atraímos, pela sintonia, espíritos que estavam esperando exatamente aquele momento para nos influenciar negativamente. Isso aconteceu com Adélia.


  – Vamos lá, Sebastião. Ela está prontinha para nos ouvir.


  – Acho que chegou o momento.


  Sebastião e Maria eram dois desafetos de Adélia em encarnação passada. Tinham sido escravos em um casarão de propriedade do pai dela, um rico barão acostumado a destratar todos aqueles que estavam sob as suas ordens. A moça, mimada e geniosa, também não tinha a mínima consideração pelos escravos que a serviam. Entre eles, Sebastião e Maria, eram os que tinham o dever de servir a todos os seus caprichos. Assim transcorreu toda a sua meninice e juventude até a noite em que, por descuido, Maria deixou cair uma lamparina sobre um vestido que Adélia deixara na cama para ser passado e usado numa visita que faria na manhã seguinte. Apesar da rapidez da escrava, o fogo da lamparina chamuscou o vestido em sua parte inferior, perto da barra. Quase não dava perceber e poderia ser consertado com certa facilidade. Maria prontificou-se a fazer o conserto imediatamente, mas quando Adélia viu a minúscula mancha, teve um ataque de fúria, estapeando a escrava e batendo com um castiçal pesado em sua cabeça. Sebastião, admirador de Maria, ao tomar conhecimento do que estava acontecendo, correu para o quarto e segurou a mão de Adélia, que mandou chamar o seu pai e contou uma história muito diferente. O pai, sem ouvir mais ninguém, prendeu os dois escravos num quarto e, na manhã seguinte, ordenou que fossem punidos no pelourinho com muitas chibatadas. Depois desse fato, Sebastião e Maria passaram a fazer os piores serviços da casa. A situação foi ficando tão difícil para os dois escravos, que eles resolveram fugir. Assim, na primeira oportunidade, saíram do casarão e embrenharam-se na mata que rodeava a cidade. Por três dias foram procurados em toda a região, mas conseguiram esconder-se num local de difícil acesso e visibilidade, de modo que não foram notados. No entanto, com fome e sede, tiveram de deixar o abrigo e foram vistos por um grupo de soldados que os procurava. Tentaram fugir e foram mortos, como ordenara o barão. Assim terminou a encarnação desses dois espíritos sofridos, que passaram a alimentar ódio mortal pela jovem. Adélia teve uma breve existência, vindo a desencarnar logo após os escravos, vítima da tuberculose. Pouco antes do falecimento, ela contou aos pais a verdade sobre os dois escravos. Deixou o plano terreno com o arrependimento na alma.


  No intervalo entre essa encarnação e a atual, Adélia teve oportunidade de melhorar-se, aprendendo muitas lições e cumprindo várias tarefas de amor ao semelhante. Mas não conseguiu o perdão dos ex-escravos. Quando Maurício desencarnou, eles pensaram ter encontrado o momento certo para fazer cumprir o seu plano de vingança. E agora, finalmente, encontravam a sintonia necessária para agir. Em sua última encarnação, Adélia chamava-se Mariana, de modo que assim eles ainda a tratavam.


  – Mariana está enredada em pensamentos soturnos de desânimo e desespero. Basta que insuflemos cada vez mais sentimentos de dor e desesperança.


  – É verdade, Maria. Chegou a nossa vez.


  Assim, Maria começou a sugerir a Adélia pensamentos de profunda tristeza e revolta. “Não sei mesmo se vale a pena continuar vivendo assim”, pensou a viúva. “A minha vida perdeu o significado. Sinto-me como se estivesse caindo num buraco negro. O meu interior é um vazio completo. Nada mais me agrada, nada me dá alegria. É tudo muito estranho.


  O mais certo, o mais lógico, não seria exatamente cortar o mal pela raiz? Escolheria uma morte suave, que se extinguisse lentamente até o nada final. Não se tornaria feliz com isso, mas também não continuaria com a amargura e o desespero no coração. Tudo seria feito sem alarde e sem cerimônia, no silêncio da noite, quando, ao dormirem a fé e a esperança, ressurgem no coração dos aflitos a dor, a angústia e a aflição. Não seria melhor assim?”


  Sebastião e Maria riam e faziam caretas cada vez que Adélia concluía que o melhor mesmo era deixar esta vida.


  – É isso mesmo, vadia. Meta uma bala na cabeça, tome uma overdose de barbitúricos, faça o que quiser, mas vá até o fundo do poço.


  – Um dia é do caçador, mas o outro é da caça – disse Sebastião com ar de ódio. – Quando nós fomos a caça, você fez o que bem entendeu. Mas hoje a caça é mais forte que você. Sofra, vagabunda. Quanto mais você sofrer, mais estaremos satisfeitos. Sofra! Morra!


  Adélia estava entrando num estado lastimável. A sua sintonia com Maria e Sebastião fazia com que se envolvesse até o pescoço com pensamentos de revolta, dor e morte.


  O toque da campainha mudou o rumo dos acontecimentos. “Quem será agora? Não tenho ânimo para descer e abrir a porta. Não vou atender”. Mas a campainha tocou pela segunda vez. Como não houvesse resposta, Adélia ouviu que a porta estava sendo aberta com uma chave em poder do visitante. “É Ricardo ou Luísa”, pensou. “Não sei por que fui permitir que fizessem cópia das minhas chaves”. E procurou levantar-se para que não fosse pega na cama às onze horas da manhã. Os visitantes, porém, foram mais rápidos, chegando em pouco tempo a seu quarto.


  – Mãe, o que está acontecendo? Como a senhora está?


  Era Ricardo e a esposa, que olhavam com ares de interrogação para Adélia. Sebastião e Maria, com enorme desagrado, colocaram-se num dos cantos do dormitório. Adélia, sem saber muito bem o que fazer, deu um sorriso sem graça.


  – A senhora está com uma fisionomia muito abatida. O que aconteceu?


  – Não tive coragem de levantar-me. Fiquei presa na cama. Nada mais que isso.


  – Dona Adélia, a senhora não pode deixar-se abater. Sei como é triste toda esta situação, mas a senhora tem de sair vencedora. Vou ajudá-la a levantar-se.


  – Tudo bem, Renata. Não se preocupe, foi só um pouco de desânimo.


  – Um pouco desânimo, uma ova! – berrou Maria. – Você vai morrer, desgraçada! Vai pagar pelo que nos fez.


  – A senhora vai almoçar conosco, mãe. Não dá para ficar sozinha em casa. É a falta de companhia que faz com que a pessoa, aos poucos, vá se afastando do convívio com os outros.
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